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ÃNNO 9.° 

CARESTIA] !• DE 
rroviellencias 

governaéivas 

Segundo as ultimas notic;as 
da capital estão iã decretadas 
,importarite.s providencias pari 
se acudir á carestia de milho. 
A seguir transcrevemos o que 

a tal respeito acaba de ser re-
solvido. 

Reuniu o conselho superior 
de agricultura. . Presidiu o sr. 
ministro das obras publicas. 

Foi presente a seguinte con-
sulta: Das informações otficiaes 
consta: que ha carencia, quasi 
absoluta, de milho, em varios 
diatrictos do norte, precisamente 
n'aquelles em que o refer•irio co-
r( ai é a base tia dlirnenlação do 
povo; que é excessivo o preço 
do milho exotico que apparece a 
venda, excedendo a 50 p. e. e 
mais o preço normal; que as ia-
etoridades administrativas e con-
selhos disti•ietaes de t.gricuttura 
dos mesmos reconhecem a ne-
cessidade absoluta de facililar a 
importaç ío do tniibo, por forma 
a prover á alim!,ritação publica, 
normalisandQ os preços, seis to-
davia ferir os interesses ela agri -
culiura e do thesouro; que al= 

guinas aucioridades superiores; 
dos districtos receiam alteração 
da ordem publica, se não se acu-
dir urgentemente à temerosa 
crise que ameaça de fume as po-
voações ruraes do norte. 

N'estes termos, o conselho não 
liesita em consultar, no scritido 
de ser facilitada a entr-ida do 
milho exotico, devendo, porém, 
ter-se em vista: 

Que as facilidades da entrada 
que o governo haja de decretar 
só sejam por tempo muito res-
tricl0, ►-Junca Superior a doi-, 
mezes, a fim de que a quantida-
de a importar seja proporciona-
da ás necessidades effectivas e 
não possa dt: modo algum af-
fruntar a proxima colheita,' pre-
judicando a agricultura cujos in-
teresses compre que sejam cau-
telosamente salvaguardatlos;con-
vindo lambera que a importação 
seja regularia de modo que o pre-
ço do rnl1h•'exotico rios nierca-

dos do paiz, ainda durante a 
crise, seja um pouco superior ao 
preço normal; outrosim, flue o 
millio importado, por cffeiLo de 
quaesquer providencias exlraor-
dinarias, seja exclusivamente 
destinado á alimentação publica, 
applicando-se a peva de de•ca-
rninho de direitos a quem o des-
tinar á distillaçãa; que qualquer 
beneficio com o fim de facilitar 
a entrada de milho que haja tive 
decretar-se nos termos da con-
clusão 3.a, não aproveite ao mi-
lho exotico já existente no paiz, 
mas tão sói-pente ao que entrar 

nos portos do continente, depois 

Typographia—R. de S. Sebastião,24. 
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DOMINGO, 12 DE FEVEREIRO DE 1809 

MILHO .* tia promulgação das providen-
cias gotiernatíCas. 

ataram a favor os srs : Gui-
ihermino lie Barrns,Sinlões Mar-
gioehi, Alfredo Leeoq, Paulo 
Moraes, Jorge de 14ello, Anasta-
cio , t}tiLeiro, Sa!vador Gainito, 
Pedro Roberto, Ant,rnio ele SOU-
sa e Silva,, Correia ele 13.irros, 
Carlos Coutinbo, Antonio Au-
gosto Baptista, Uirelier Nlaíç-tl > 
Belford Ferreira [Borges Alva 
res Pereira e Pereira de Lima. 

Assigiiararn vencidos os srs.: 
Pedro Victor, director do Mer-
cado Central, confie de Bertian-
rios. Relieilo da Silva, lente do 
lnstituto dr; Agronomia e vis-
conde de Corucile. 

Segundo consta, el-rei já as-' 
sigilou o respectivo decreto. 

Cada kiloaramma de milho 
entrado nos portes do continen-
te e exclusivamente destinado á 
alimentação publica, pagará 10 
reis pie direitos. 

Esta providencia vigora só 
até 30 do março elo corrente an-
ho. 

0 BISPO DO PORTO 
Acaba de ser assianada por el-

rei a carta regia ❑oin , an.lu e apre-
sentaudo bispo da diocese do Pur-
lu o exiii.° b:sllo de M,tl apor, D. 
Anl„i,io J ,-Q (te Sousa B.11-rusu. 

Se a escolha do illustre « postulo 
tia rellgtão tte Deus e, da P..tria 
desperta t, mais caloroso e sis,)wí1-
calivo jtib lu em t(Idos quautus useis 
(ido oCca3tão de apreciar as raras 
qualidades do novo pre ado pt r-
(tlenst—pal'a o « Golilinercio d,) 
Pur(ou, parti os leitores dei nossii 

;ornai — que leiais ele uma gel, te.m 
sido honrado com a collab ,ração 
do exm.° sr. 1). Antonio-- para 
uús quantos de perto teux,s tido 
ucca,iãu de avaliar os du-
tes ele espirito e us finos- quilates 

do coração do nomeado, essa e,-
colfia traz congratulações sem con-
ta e esperanças sem tini. 

Não e o novu bispo do Poi to um 
sacerdote embalado nas conimodi-
dades da vida e acariciado pelos 
fulgures (lu berço. Nasceu humil-
de, e coar a sua intelligancia ele-
vada, corri a Sua Lenacidade lie 
ciente, cum a sua elier;ia de lu-
ctador fui subindo na hierarcliia 
da I;reja; com o seu ardor de 
mis-iunario, cum o seu fervor de 
chrisLãu, com o seu entl,usiasrno 
de patriota soube plantar tão fir. 
meinen(e Lm terrais por citilisar a 
bandeira querida de Portugal, que 
á sombra delia ,e abrigavam os 
i..di,,enas, como ao influxo da pa-
larra de Gliristu acudiam as inulti-
dões. - 
E preciso conhecèr de perto, 

co1Do i,ó.5 coobecernos o novt? bis-
po dc furto )ara saber de quanto 
alcance é capaz a sua intelligencia, 
de quantas conquistas é capaz a 
sua vo:itade e de quanta sublimi-
dade; é capaz a sua fé. Atas, para 
aquelles que o não conheçam, o 
echo da sua obra christã, os tri-
umphos alcançados só cum a sua 
cruz de missionario, as affirmações 
de incontroverso apreço recebidas 
por t:;da a parte são testemunho 
uiais que; eluquerte do valor d'cs-
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se linmem, que tão bem tem sa-
bido all!ar a sua missào de sacer-
dote coro os seus deveres de por-

E. s,, tia Tonga lista dos bispos 
do Porto se cuntavafA vgrios i-
lustres pelas suas virtudes. prela-
dos nub,litados pela sua illusn•a-
coo, humrns notaveis pela sua obra 
christã, nenhum outro se eneon. 
trará, por certo, toais portuguez. 
mais patrì„ ta do que o novo bis-
pa D. Antonio. 

Ainda ► la Ires annos, em dia de 
Pasclioa, desenvolvendo ❑ u «C,,m-
Inercio do Porto.D o grandioso the-
iva «Deus e PaLril», evocava as 
tradições gloriosas da nossa histe-
ria, relembrava o valor do nosso 
soldado e, por ultimo, fazia esta 
iri',ocaçã á PAria amada: « Como 
Jesus resurgiu,'victorioso das tre-
vas, resluge Lambem, levanta-te, 
P,tría aluada, saccode o torpor que 
CoUcCI ,iva teus membros, entoa as 
hussanas dos teus triumphos,cumo 
a tilha de Sion, e redime alem. 
filar, er❑ poucos dias, o que per-
desw erre largos anhos de lethargia 
wuctal.,. 

Baslará recordár o qüe fez em 
S. Salvador do Congo o homitde 
missiouariu de Sernache do B ,m-
j,o'd ,m—s•rnpatbicu filho de uma 
Leria do 1liiibo, Bareelh.,s--para se 
ter a uredida da grandeza de alma 
desse corubatep e da* fé chr:stã, 
que chega a parecer a nossos olhos 
um d'esses ; eroe: -lendarios dos 
primeiros tempos do christianls:no. 

Ainda ha bem poucos annos— 
fat 10 asnos a `' 1 de inarçô—o 
Port.> lho ouviu, numa conferen-
cia no Athent,u Couimercial do 
Porto, o que é ser missionario no 
Congo. Alli descreveu a nocividade 
das estações ela chuva e da sê,-c3 
u atluella regiãu, undc a naluiéza 
parece ter, cuuçentrado tudo quau= 
t,: de grandioso pode produzir; 
alli paLcÃe-ou, cum 0 eai,,r d • pa-
triula, o valor da grande n fl,i,-n-
cia portu ,11wza no C;on o e rt•ve-
lou, curo a preoccupação de ver-
dadeiro p,rrluguez, quanto preci-
samos de nos acauleiar,ntra uï 
esL,iços ( üe as outras nações c,ul-
stautem,nte faz,m t•,tra :- , i;.;,u:i 
rem nu auiuiu d:? t)rt,to; alio defi-
niu como t , ela es<a uo.,.a infl,.ren-
eia f„i unha á custa de sacrilicio 
de vidas cem conta e de applica. 
ção do dinheiro sem limites. 

Fui nessa eonf,•reacia _que D. 
Antonio 13.irruso, envkwgando a t!r-
ga tie sociologo, proclamou bem 
alto a necessidade imperiosa de 
creai mos uii+sões proveitosas, cum 
e,chulas de ufTicios, de modo a 
rlesl-ei lar no coração do preto um 
grande amor pelo trabalho. 

Alais tarde, remos o missionario 
do Confio a n•ocar a batina de mis-
sionario pelas vestes prelaticias, 
comer bispo de Hym®ria, e em Mo-
çamtiitlue esquecer tudo quanto 
são eonsidt;rol'®es pela cor,s•rva-
çãu da prupria vida, ar-•ostandu el-
te prupr'io com as inelemencias do 
clima e eflui a insalubridade das 
reg.õ.s, unicamente para levar, 
como se Inissiunarso fosse ainda,a 
palavra de Christo até aos roais 
afastados recantos dã sua diocese, 
para alli semear os dó,:cs germens 
da civilisação e para alli exalçar o 
doce nome elo seu querido Portu. 
gel. 

Pagou bem cara a sua nusadia; 
aias ligou-lhe na alma a grata con-
sul ição de haver cumprido como 
herde a , ua missão dei bispo e o 
seu dever da portuguez. 

E o que eslá sèv; •• Corno bispo 
de 1leliapor:' Está congrega°irúa Pm 
turno da sua cadeira prelaticia po. 
vos de outras raças, genle de ou-
tra nacionalida„ arrastada pelas 
seducç de ões da sua fé e pelos attra-
ctivos do ènthusia,rno curo que 
vai levando a toda a parte a cren-
ça da doutrina de Jesus Christo. 

Tal é o novo bispo do Porto. 
Ditosa a diocese que recebe 

corno seu prelauo um sacerdote 
tão experimentado ira defeza da 
fé. um prupaguidista tão coroado 
mas lides do christianismo, um 
padre tão senhor da grandeza da 
sua missão, um bispo tão acclama-
do pelas suas virtudes, tão exal-
tado pela sua illusLração,tão apre-
ciado pelo seu trato. 

Ditosa diocese!... 
Nó, conratulamo-nos, do fundo 

d'aluia, pela nomeação do exm.° 
sr. D. Autor,i„ Barr'o•o. Domtia-
nos a velha afieição púr esso apos-
1010 da fé; mas domina-nos, mais 
ainda, a segura crença erb que o 
governo da diocese do Porte, con-
liado a mão habil cume a do es.m 
àr. D. Antonio, a intelli,,encia lu-
cida e a vontade de ft-rro corar, as 
de s. ex.« revm.', ha- d:; ser assi-
gualadu ;por obras tão nimiamente 
rneritorias, por conquistas tão as-
signaladamente benemeritas para a 
religião, para a sociedade, ppra a 
patria, que D. Antonio B irroso 
ha- de deixar de si, como bispo do 
Porto, rndmuria tão perduravel 
qual deixou como missionarí,n no 
Congo e como bispo na Africa 
Austral e na India. 

Gênios ri'iss, piamente. 
Saudai-o-hiamos com as nossas 

felicitações se irão & vesselnos an-
tes felicitar nos a nó. todos -gnan-
tos vamos ter a dita de ver subir 
ao sólio episcopal portu?nse varão 
de tão comprovados nieritos. 

Do COM-NIFRCiO Do PORTO. 

CARTAS D'ALDEIA 
Valle de Tamel, 9 de Fevereiro 

Ora o alli teem,o inverno,com 
lodo o cortejo das suas furi.is, 
rias grandes chuvas, das gran-
des cheias; das irinundações e 
das tempestades. Não falta na-
da. Tudo cheio d'agua, os re-
gatos a entrarem pelos campos e 
pelas quintas mar.,inces; oS inol-
nhos loinados, os engenhos de 

serra sem poderem traGalhar pe-
Ia abundancia da corrente, que 
não cabe pelo leito dos regatos; 
os campos de sequeiro ensopa-

dos, os carninhos das, aldeìa.s 
cheios 'de lama, sem se poder an- 
dar por ellas; as mesmas fregue-
zias ruraes, separados pelos re-
gatos, absolutamente incommu-
nicaveis; uma fartura, mas uru 
horror,, para quem vive n'aldeia; 
é de se não poder pôr o pé fóra 
da porta! Não lia, por emquan. 
to, desastres a lamentar. 0 rio 
Neiva, esse, já fez das suas por 
uns campos; que estavam se-
meados de centeio, arrasando, e 
destruindo, parte da sementeira 
com a- sua corrente farta e vio-
lenta. 

!filas, valha a verdade, a gen-
te, já deshabituada a estas in-

verni as, de ha asnos, e confie. 
cerdo a grande falta, que ellas 
làz,4m á agricultura, perdoa, de 
bom grano, o mal que faz, pelo 
bem, que Procfu:.:, 

—l:[ri .;oriz denso, tia terça 
feira passada, um facto curio'Sº. ' 

Tinha de vir para a egreja'`o ' 
cadaver ti'um morto, que ficava 
alem do regato, rluc corre de 
norte a sul pelo meio da Ire-
guezla. 

&e regato não tem uma pon-
te, tem apenas uns pequenos e 
toscos pontelhões, que se cobrem 
d'agua com quae.squer chuvas. 
0 morto andou de campo em 
campo, ele leira em leira,ao lom-
bo de quatro benemeritos, que 
outro ❑orne não podem ter, até 
que vieram passar com elle por 
sobre uma calheta, que o nreu 
amigo dr. Borüfacio tem n'um 
dos seus campos para limar por 
elia. 0 rev. padre João de Sou-
sa, que tinha ido levantar o ca-
daver, a casa tio morto, ainda o 
acompanhou até ao riu; mas, 
depois, ninguem mais soube de 
elle, sendo preciso ir procural-o 
com receio fie que se houvesse 
afobado; mas, passada meia lio-
ra, o buui do padre João ap-
pareceu na igreja tendo-se soc-
corrido da sua afoiteza para 
atravessar o regato nem sei co-
mo, nem aogtie. Ir 

POIS os,#meus amigos, @ que 
me podem dizer, se é= ou não 
vert:ada,•que a fre ,,t zia de llo-
riz, em fork e colitribuição pre-
diàl e indirecta é a que mette 
mais dinheiro no cofre inunici-
pai. 

—Na 5.a feira passada, 2 
do corrente, houve na freguezia 
d'Alheira ruidosas nianifeslações 
de regosijo pela decisão, em al-
bina Instancia, em favor tia elei-
ção da junta de parochia d'a-
quell3 fren(iezia. Vejam agora 
os meus amigos, se erani,ou não 
eram exactas as inf.rt'mações, 
que daqui Ihes (lei a respeito 
d'aquelia eleição. Eu não costu-
mo informar de falso; nem me 
deixo arrastar por sugaestões ca-
pciosas; quando conto as coisds, 
é por tenho a quaSl certeza de 
como ellas se -passara m.Tambem 
por aqui é publico e riutorio,que 
se andaram a alliciar testimu-
nhas falsas, para se architeclar 
um processo qualquer contra a 
nieza eleitoral d àquella parochia 
sendo aproveitarias algumas de 
ellas em freguezias estranhas. 
Não sei, até que ponto isto é ver-
dade; nem se tal processo se 
tentou, ou não tentou; disso não 
tenho querido saber. 

— Na mesma 5.a feira, 2, 
installou-se na freguezia de Lijó 
a A,sociação do SS. Coração de 
Jesus, festa que foi precedida 
por fim triduo, de conferencias 
moraes, sendo pregador o rev.e 



O COMMERCIO DE BARCELLVS 

[ladre Antonio Ferreira, de S. 
Paio de Merelim,incansaveí mis-
sionario apostolico e comparibei-
ro do rev. P.8 José Joaquim da 
.Silva Bacellar. 

Na 4.a feira houve alli reu-
nião de grande numero de con-
fessores, e, na 5. 3 feira, a fesla 
foi luzida, sendo enorme a con-
correncia de fieis. A musica era 
a de Villar do Monte, que apre-
sentou um reporlorio novo e en-
saiado com mestria e com muito 
gosto; felicito, por isso, o seu 
digno regente. 0 meu amigo pa-
dre Antonio Duarte Senra,diaao 
Parocho encommendado d'aquel- , 
Ia freguezia, foi incansave? -rio 
bom tratamento aos sp!legas, que 
o auxiliaram. e no m lior luzi-
mento àyuella solemnidade reli-
giosa, que correu de molde a sa-
tisfazer ás suas melhores aspira-
ções. 
—No domingo passado [louve 

na fregriezia de S. Fins de Ta-
mel a costumada romaria a S. 
braz, sendo muito diminuta a 
concorrencia de romeiros por 
causa da grande invernia, chuva 
e vento desesperador. A musica 
era a de St.' André de Palme, 
que lambem se apresenta muito 
bem. 

--Ao meti presado collega da 
<Folha tia Manhã• digo-lhe que, 
só no sabbado, 4, recebi tis dois 
numero, da • Folha. em um dos 
quaes me fazia referencia:,. 

Francamente, meu am%go, 
aquillo não tem resposta. Como 
o meu amigo escreve á diable, 
eu não aprendi nem Economia 
nem logica com similhaute mes-
tre; e uma argumentação assim, 

•b pelo diabo é que, me podia 
apparecerll 
Com que então eu na minha 

carta de 5 de janeiro « queria 
elogiar o governo oM Aqui anda 
prespicacia do diabol `I'arreno-
go!1 Cruzes!! S. Bz•ntoll 
A mim já me quiz `parecer, 

que o meu querido amigo anda 
a trautear d'orelha quaesquer 
fandangos, que ouviu tocar rios 
realejos dos—Endireitas—,mas 
errou o compasso, o-tempo e o 
tom. E' o que acontece, a quem 
canta d'ouvido. 

Deixe Ia rouquenhar as san-
fonas dos-- endireitas--, que 
entortaram tudo; p,)r que nós lo-
dos conhecemos a qualidade das 
gaitas, atconsistencia tios fulles 
e as tortuosid.ides dos ma na-
brios;são tudo realejos que repro-
duzem peças muito estafadas; e 
ao meu bom amigo sobram corn-
petencias para produzir peças 
originaes, novas e de outro gos-
to. Pelo menos é este o concei-
to, que me tem merecido, e me 
merece o meu presado collega. 

Quer ouvir urna cançoneta dos 
realejos da opposição ao governo 
dos Labrses em 18462 

Era assim: 

Se os campos 
«'stão cobertos de pardaes: 
tudo isso é culpa 
dos cabraesl 

Isto ouvi-o eu muitas vezes. 
Mudam-se as gaitas aos realejos, 
as manivellas passam paira o ou-
tro lado, e ouve-se esta cantata: 

«Se os campos 
não dão milho este anno: 
tudo isso é culpa 
do Lucianol 

Pois seja, que não seja, n'is-

so é, que eu nunca fallei, nem supprido e regularisado dentro do 
falia, nem fallarei nunca; por pras,i que a lei If►r f.irulta va para 

que, alem de ridiculo, é sim . ` rt'sl)ür der. 
plesmente uma tolice de mau 
gosto e de mau efícil,i. 
0 meu ami; o. atiribuindo á 

minha carta de 5 de janeiro, 
qualquer intuito puïilíeo, faz tan-
ta justiça ao meu escripto, como 
dá boa conta do seu criterio. A 
verdade é esta, em que lhe pene, 
meu amigo. 

Eu não fui talhado de molde 
a servir de d^biytte a nin«11rr,,. 

Aconselho-o, que encha u 
ecp iço 411,2 e li ollia • com coisas 

ma ior monta e de mais inte-
resse aos assignantes tio jornal, 
que eu já fiz tildo, por algum 
tempo, com uma feição ecléctica; 
porque de outro modo não po-
dia ser; e não foi essa a epoel)a, 
em que a o, Folha da Manhã, 
agradou menos aos seus leito-
res, e aos seus collegas, que de 
ella fizeram amiudadissimas 
transcripções. 
A maneira penhorante com 

que me trata em as referencias, 
que me faz: o modo cavalheires-
co com que tão ol)rigantemente 
me terra feito hy'pothecar-lhe a 
minha reais entranhada dedica-
ção, obrigam-me a por ponto 
nesta questiuncula; e, será pon-
to final, se o meu arai.,o assim o 
quizer. 

Pancracio. 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão de 4 de fevereiro 

Presidente, srs dr. Vieira Ra-
mos; vereadores presentes srs. 
drs. Antonio Ferraz e A. Mendes 
do Valie e srs. Joaquim J,sé de 
Olivdira, C telh , Gonçalves e José 
Alves de Faria. 

Lida e approvada a acta da ses-
são anterior. 

Bvgiierimento-: 
—De Manuel José Ferreira, d,; 

Czmbezes, pedindo licença para re-
cunstr'urr utna parede. Deferido. 
— De Manuel Ferreira dos San-

tos, de S. Miguel da Carreira, pe-
dindo lico.:nça para fazer urna ra-
mada. Deferido. 
—De Francisco José da Silva 

Nledros, de Barcellinhos, pedindo 
se lhe conceda urra Iocal para de-
posit,1r os materiaes que fui inti-
mado a remover do largo da Pori-
te. A informar ao vereador do pe-
louro. 
--De João Alves da Silva, de 

Barcell:ohos, pedindo que se lhe 
patine o alnpuel de 20:000 r:.l)e!a 
,tis Casa occupada pela escola, •,u 
st lhe indique o praso dentro d., 
qual L,'a mandam despejar. A in-
formar ao vereador do pel ,)nro. 

--De J,,aquim Antonio Uipt.s, 
de S. Martinho de Galleoo-, p,,'tlin-
do licença para construir u+1) agne-
ducto.`Daferido em vista da infor--
rnacio do vereador snr. Coelho 
Gonçalves. 

-- 0 sr. presidente deu conta á 
camara de que, havendo a coinuwi 
são revisora das contas de 4898 
untado nos docurneriios que os 
devem acornpanh ►r feitas e írre-
gularidades, que era ni cessario 
snpprir, e como essas contas di. 
zem respeito á gerencia da veres• 
ção anterior, convidou os srs. ve-

readores cessastes a examinal-as e 
a allogar•em, querendo, no praso 
de 8 dias, o que se lhes offereça. 
conto determina o art. 405, § 2 
do çod. adm. 

Declarou mais que comparet.,e-
ram alguns dos convidados com o 
sr. dr. ,augusto Monteiro, ex-vi. 
ce-presidt:nte, sendo por este ca-
valhe;ru tomado conhecimento do 
que a ref:,riria commissão tinha 
encontrado irregular. 0 sr. dr. 
Moriteiru garantiu que tudu estaria 

Sessão cie 11 de fevereiro 

Presidente, - r. dr. A;ii ,ini F..,r-
raz; vei'ehdur•ds s, s. d r . 

A_ 1lendtis d , Va11e. padr•à S v <, 
Wisa. Coelho Goiiç•iIt ,•. Joaquii►i 
J. (I'Ohve.rra e ,• ntonu, J. tia F,iii-
i:c r{,. 

L ;a zi ; ra ,"ada a d 
Sd ,1 anlel'ipr. 

RenSel ► rire?r;>: 
— Do presbptero Joali G lã 

G)sta, de S. Roinã,l d,i Ucha, w!-
dtrnlo licença para seguir cum tinia 
rnti►a. Diferido. 

—De :Manoel D.tmingnes Dias e 
out-os de, Fragoso, queixando-se 
de tran<grt»ssõ..s f••itas pi,r h1 inuel 
Martins Bico e : it)ulh+•r e pedindo 
pruv'itleucias. A informar á junta e 
regedor. 
—De Manoel da Cunila, de S. J são 
de Bastuço, pedindo lit:ença para 
reformar uma rareada. Deferido. 
—Do dr. Eduardo da Silva S i-

lami, de B,rrceilus, pedindo licença 
para regularizar as portas d'utna 
casa que está reparando. Deferido. 

—D,. Francisco Jusé da Silva 
Medros, de Barcellinhos, pedindo 
licença para dept ,sitar madeiras e 
ma.eriaºs no terreno que a cama-
ra expropriara a Eut.ehio J,sé 
Pereirz. nu larg, da +'unte. 

In lrferido. 
—0 vereador sr. Faria cha-

mou a atienção da camara para o 
estado em que se encontra o larço 
tio eirada que vap da rua Direita 
á E,reja parochial de tlart:ellinhus. 
mostrando a necessidade d.- sua 

►,r lmpla reparação. 
Delib;r,_•u a carnara mandar fa-

zer os reparos, encarreriandu a 
gtirlle v,!re.,dor de fixar a oppor-
tunidade. 
—Propuz o mesmo sr. vereador 

que fosse arrematado) o hiu dss 
estradas camararias eda avenida 11 
de fevereiro, annual.•iente e por 
'L,,nas. 

Foi approvaila a propõsta, fican-
do o auctor d'ella encarregad,, de 
fixaras condições e t:rdenar a ar-
rematação comi) melhor eniender. 
0 Vereador sr. G,elho Gonçal-

vet apresentou à camara uma ,luei-
xa contr.i o ielatltir Manoel Lopes, 
cujo procedimento é bem conheci-
do riu publico e reclama provid,:n-
cias. 

Delibt,rou a camara que sejl re-
duzida a auto a queixa e erra se-
guida ouvido sobro. elia, nos ler-

mos do art. í'7 do etid. adm. 

t`O➢I,1I[•iS30, 

IlLEL'E\NE ADORIA 

Adoptemos-lhe a cpigraphe já -que 
nos impomos paèiencia muitapara atu-
rar afera necrose da nossa endiabrada 
collega.Esta eollega,digamol-o sempre, 
é a «folha da ,llauhã», a velha gazeta 
do ethezoureiro•, ora sob a dementa-
da estulticiad'uinredmtor de FORÇ X. 
No seu ultimo n.o, a proposito da 

installação da commissão do recensea-
mento, a mais encanecida femea do 
nosso jornalismo local, pega de fun-
gar o vero pó do seu requintado fac-
ciosismo e cil-a espirrando, n'um gran-
de ruido de desconchavos, grande tor-
menta de indignação adrede, por u'a-
quelle acto se ter feito observar os 
mais estremos prineipios da lei que o 
regulava. 

E, assim, investe em pretenções de 
ironia, contra a recta austeridado do 
nosso ilhistre amigo,sr. dr. A. Ferraz, 
avançando inexactidões que nem pre-
cisávamos desmentir, por muito acima 
d'ellas ser o justo conceito publico em 
que tido o nobre presidente da com. 
missão do recenseamento. 
Analysemos, eomtudo: O auctor do 

confuso aranzel insinua o Sr. dr. Fer-
raz como figura primacial na rejeição 
do Sr. dr. Monteiro para vogal da 
commissão. 

E' falso, falsissimo. -Só a crassa igno-
raneia e pouco atilamento do redactor 
da, .Folha» podia descobrir tal. O re-
dactor foi á camara como o outro á 
«casa da geographia». 
Ouviu fallar os doutores mas... ohl 

notável candura!—ficou na mesma. E 
em tal conjuntura traduziu pela con-
venieneia a esseneia da discussão o o 
acerto dos arrazoados. 

Valha-o Deus, homensinho. 0 Sr. dr. 
Ferraz nenhuma jurisdição tinha sobre 

a apreciação dos vogaes da commis-
são. F,ra um diplomado como os ou-
tros qxe só o Sr. administrador docou-
celho,unico competente n'aquelle acto, 
podia aeceitar ou regeitar, conforme a 
lega:idade dos seus diplomas. 

Cus srs, dr. Ferraz, dr. Ramos, An-
tonio d' Azevedo e Eduardo Ramos, 
conpareeeram no edificio da Camara 
á.3 11) l,ora3 do ultimo domingo, em 
oredieucia á lei que tal determina.Es-
tava alli o Sr. administrador do con-
celho a quem aquellos cavalheiros se 
di-igiram para lho apresentarem os 
leEae3 documentos de sua nomeação. 
Appareceu logo o srs dr. Monteiro que 
só Lopoia du Sr. Azevedo, fez entrega 
d'uniofficio assiguado por tres indivi-
2aos que se diziam aCOJIMISSIO DIS-
TRICTAL. O Sr. administrador do 
concelho disse não poder reconheoel-o 
como vogal nomeado da Convmissão 
distrietal, porque esta até áquella tio,-
rã nenhuma communicaçào lhe liavia 
dado sobre Ásso, como lhe competia fa-
zer, se o tivesse nomeado legalmente, 
conforme o disposto no art. 18 § 2.0 da 
lei eleitoral vigente; e, ao contrario, 
tinha eommunieação official de que os 
Cidadãos Azevedo e E. Ramos, tinham 
sido nomeados na conformidade do §, 
4.0 do mesmo artigo, pelo que reco-
nhecia estes, com o3 srs. drs. Ferraz 
e Ramos como o3 vogaes que deviam 
funccionar na commissão do recensea-
mento do corrente anno. 

Estava, portanto, installada a com-
missão. E é n'cste momento qne prin-
cipia a intervenção e auctoridade do 
Sr. dr. Ferraz, acabando logo a inter-
fereneia do Sr. dr. Monteiro que, a 
dentro da boa praxe e legaes prescri-
pções, devia immediatamente retirar-
se. 
Sua ex.a,porem,quíz armar ao effeito 

do publico regeneratorio, (este publico 
reduzia-se ao tal redactor, ao Sr. Es-
teves, ao Sr. .Monteiro e a um outro 
cujo nome oecultamos por decencia) e 
faltou, porque a generosa complacen-
cia do Sr. dr. Ferraz lh'o permittiu. 
A unira entidade que, no acto da 

installação da commissào, tem de pro-
ceder :i verificação doa dip'oma3 dos 
individuos nomeados para compor a 
commissào do recenseamento eleitoral, 
é o administrador do concelho. 

E' o que resulta das disposiçõe3 da 
lei de 21 de maio de 1896; obra do Sr. 
João Franco. 
Para isso é que a lei s6 manda com-

muniear essas nomeações « logo aos 
nomeados o ao administrador do con-
celho.» 

Portanto desde que osr, administra-
dor declarou, que neuhuma eommnni-
cação tinha da commissão distrietal,de 
que houvesse nomeado o Sr. dr. Mon-
teiro ou qualquer outra pessoa, mas 
sim a da nomeação dos srs. Azevedo e 
E. Ramos, pelo Sr. governador civil, 
de harmonia com o citado § do art. 18 
da lei eleitoral, claro estava que a 
commissão só podia inatallar-se com 
os eidadão3, que a auctoridade admi-
nistrativa veríficava terem o seu di-
ploma conforme as communicações re-
feridas. 
O Sr. administrador fez esta decla-

ração, como lhe cumpria, bem cathe-
goriea e terminantemente. 

Portanto, se depois o snr. dr. 
Jlunteiro faiou, com p(,►-mis ao do 
sr. uresidente tia contrn ssãn que 
u sr. adn)ini,tridor acabava de re-
conhecer install.ida apenas curo os 
nomeados comtantes das commu-
nicaçüss que havia recebido, não 
f.+ tilo por tf r direito i isso, (lias 
siu►ptesnler,t. por uma def,, rencia 
ileüt):il, 11+11' 11'1)1 t nti,.e::;cif do Ca• 

valbeir,i que pre..dla ., t, caval•lei-
r11 d,-, queul a grei re ,, eneratisria 
,;i la i ira :.e .e►Ye •,iti)pre para 
h, a t nnac' o, tlesa•lrados effeitos 
das :,u,1s imhecilidailes e autla, io-
s )s inv rstttl.ls, acolhendo-se aos 
cens merecimentos em todos os 
apuros. 
0 sr. (Ir. Monteiro, que tem fa-

cilidade de palavra e eloqueocia 
rnesino, se ntia-se, tão embaraçado 
para justificar o que não tem justi-
ticaçào, estava em terreno ião mo-
vediço, via-se tão desarmado, que 
teve de rrtcorrer aos n)aior(-s ab-
sur,lits e heresias, iaes core,) a de 
sustenlar que o snr. adnlinis-
tradur não devia fazer caso do al-
vará do sr. z, ,,vrrnador civil e só 
dar importancia ; quella folha de 
papel assi,(;natla por tres individnos 
qud se diziam VUnaes da cummis-
•,ão disti-it•tal e, que r'. ex.' ehama-
va o seu diploma. 
Convem notar que agoelia folha 

de papel não era sequer um ofli-
cio emanado da secretaria da com-
missão distrietal, pois nem tinha 
numero de ordem, meei o csrimbi 
da repartição, rem era expedido 
pelo secretario respectivo, nem as-
signado pelo presidente da corpo-

Mais. 0 reconhecimento das as. 

1 

SLQnatnraS, não era Sequer um re-
conhe+•intento aullleritico. 

Fivaltnente, curtiu muito becn 
disse o sr. dr. José Ramos e u sr. 
adriiiinslr•ador, que argumer:taram 

cota a lei na mão, o acto do snr. 
t,overuador civil era Iegalissinlo o 
ainda que o não fosse não estava 
alli entidade alguina que podesse 
revoar ou annullar a nomeação 
tlo chefe do dWit , elo. Se ella não 
estava legalinente frita, que recor-
ressem para c tribunal competen-
te. 
A estes argumentos respundia 

o sor. dr. Monteiro com as mais 
iieregrinas Consideraçõds, corno 
quein reconhece o mau campo em 
flue se enctiutra: 

til n•etleu. pois, muito rual o sr. 
dr. Monteiro sujeitandt)-se a repre-
sentar aquelle, triste papel, de que 
ha de ser becn real pago, aqui lti'o 
prttfetisamns. 
0 p, oced►meuto dos pro*ressi,-

tas fui, corno sempre, correctissi-
mo. 

0 escrevinhador p2teta que apo-
da de puatuaes em casos cie trafl-
canc►as os progressistas não sabe 
o que diz, irão descrimina c iracte-
res, afere tudo peli craveira de-
primente (li- certos regeneradores 
que se espojarp. tias 1Laiores tor-
pezas, 

Mas que fazer-lhe se elle é al-
bino? 

DIA A DIA. 
Fazem annos: 

Hoje—a sr.a D. Thereza Mi-
quelina Paes da Silva e o snr. 
Luiz Vieira de Sousa Coutìnho. 

Dia 14—a sr.a D. Abria Lui.-
za de Beires P. do Vaile. 

Dia 18—as sr.— D. Maria A. 
Sarmento Veiluso, D. Guiomar 
Augusta de Azevedo e D. The-
rexa da Camara Leme. 

rt 
Tem passado in•:ommodado 

de siude, chegando a inspirar 
cuidados. o nossa presado amino 
sr Domi.n-os de 1~ iguei redo, di- 
no administrador deste conce-

►ho e -crente do Banco de Bar-
celos. 

Fazemos ardentes votos pelo 
seu completo restabelecimento. 

Esteve n'ests viola o sr. Jogo 
Pacheco, nosso estimavel patri-
cio, residente em Villado Conde. 

Hospede do nosso amigo sr. 
Julio Vallongo, tem estado n'esta 
viloa o sr. Avelino de Barros, da 
Povoa de Varzim. 

Teve o seu bom successo,dan-
do à luz com toda a felicidade 
um robusto menino, a eam.a Es-
posa do sr. Antonio Au suste F. 
de Mello. digno escrivão de di-
reito em Famalicão. 

4- 
Angràvaram se os soffrimen-- 

tos do sr. tenente Julio Faria. 

Tem passado. ' incommodado o 
nosso caro amido sr. Eduardo 
Ramos. 

PELA SEMANA 
Terill>o—Tem sido) fertil em 

agua e ventarias esta ultima Se-
mana. 
Nao houve, felizmente, estragos 

de nlouta. 
0 rio adquiriu urna cheia respei-

lavel, embora não fosse das maio-
res que aqui se t:am visto. 
Nermões — 1'or convite da 

meza adro n►st, adura d• confraria 
tio Senhor B 1rn Jesus da Cruz, 
será préa r ad•, Pie todas as tardes 
dos dornlria l,s da proxima quares-
ma o rev. José Alves Passos Ju. 
ntur, parucho de Tregosa. 
—0 mesmo sacerdote que nos 

dizem Ser orador aprociavel, Sere` 
quem prega os sermões das qua- 
remas [luras, tia ,IlCalada. 



© COMMRRIZIO DE BARCELLOS 

k 

`_• tj 

t 

11.1 r'na t)ir'eild Ct ,[n tit; ca-

bodaas o sr. J ,agiiim Nlartit►s. fì- 
lho do solicitador resta coivare39 
sr. João 1111)tista \Isrtins. 

llnitas prosperidades Ihe appe-
tecemtis. 
Maestro—Para a—banda bar-

cellen,? — vt ui dr.. conta atar se u1r► 
que as•.urnirã em tirev<' a sua ra4 
gen+,ia, em substiluição do Sr. Jo-
sé N1;1reellirio. 

Ouvimos -,f r r,nilo competente, 
t•orli•+ é misler para q(w a [nesnta 
banda continue fruindo os justos 
furos que go-a. 

•.ºriia•—tilai marte de seu ir-
mãs,, sucedida em Durrãe=, ve,l+. 
hoje o crepe `peado d'uni amargo 
lucto o venerando arcipreste d'est.• 
julgado ecclesiaaico. nosso respei-

s lavei aini„o, rev. sr. Wilioet ' ias' 
quer ;Maciel. 

i ≥!!oito sentimos o g(,11)(,,que ora 
fere aqu?lle conceilúadu sacerdote. 

Os funeraes d-) eztinct.n reali-
}- sain-se hoje na parorhial egrej:a dt, 

Durrães, e àcvar5o ser rnnito t;op-
corridos, attwita a geral estima e 
justa consideração de qui, gessa o 
nosso Valioso aoli_m e ct g•1u ahba• 
de de SI Lucreda d'Agwair, 
!Presos—Pttr determinaçaín do 

conspicuo tri:lgistrado do 11. P. sr. 
dr. Pereira Coentro, seguiram d [s 
cadeias d'agoi para as da Relação 
do Porto os segnintNs individuns 
processados neste juizo: Antonio 
José d'Oliveira, Antonio Games 
Ferreira, Antonio José de 11irr,n- j e Muito Bemaventurado Senhor. 
da, Antonio Rodrigues da Co:aa - i O Vosso devoto e obediente Fi 
o celebre IMinhotà,;s—e Winoel J. lho, Dom CariOS, pòr Graça de 
da ca 1. , Deus, Rei de Portugal e. dos Al-

Foram custodiados por uma ' garves d'aquem e d'alem mar, 
força do nosso batalhão. ; em Africa Senhor da Guiné, da 
Carnaval ---Annuncia-se chó- ' Conquista Navegação e Commer-

cha e triste a presente epocha de cio da Ethiopia 1 Arabia Persia, 
ras;;ada foìia. India, etc.Com toda a humildade 
A não ser n'om ou outro ince- Envia beijar Seus S-intos Pés. 

2>uarte e #Irm4o—.Por es-
criptura lavrada na nota do digoo 
e intelligente tabellião desta co-
niarca, sr. Pereira Balthazar, ara• 
ba aquella fir►na de adquirir o 
estabelecimento da fazendas de lã 
e algodào pertencente ao.honrido 
negociante desta praça, sr. Winoel enu udt,' su[dor que d'elle foi: Nomeio e 
Luiz de Fro0.i. fi : anda a cargo 1),; resto—albino a.(yora na folha Apresento a Vossa Santidade pa-
d'ella todo o avivo e passivo du dn thezoort'rrn,n❑ thezonreiro ago- ra Bispo da Santa E-reja Ca-
mesmo negoc;o. ra na falha rio alhina—. thedral do Porto a Dom Antonio 
0 estabelec,mwitn continua nu tl)espaeha — Obteve-o para ' José de Sousa Barroso, Bispo de 

mesmo predio, á Calçada, a funt:- delegado ne ilha dn Pica o nosso São ThomG de Nleliapor. Tendo 
cionar sob a direcç,iu dos seus p•,triei sr- dr. Arihur• Nfaciel da eu por certo das suas virtudes, 
novas possuidores. Faria 1lachadt,, a quem trazemos, lettras, e mais qualidades que. 
Corninissão do recca , c,►rno a seu pae A tu), os nossos acudirá ás obrigações d'aquelle 

sc-§ureuto—Installau se no oiti• cord'aes emharac. Bispado como convem ao servi-
rm> domingo. Ct andu assim cotisti %. Uraz —O mau tempo im co de Deus, e ao bem espiritual 
toada: pediu que tosse gosado em festa das alm_is que lhe estão sugei-

Presidente, dr, Almeida F,'rraz; o ptttoresco local onde se ergue tas; para que Vossa Alagestade 
vogaes, dr. Vieira Ramos e Atito- a capellinha d'aquella invocacão. lhe glande passar as suas Letras 
nio de Azevedo. Os esforços do prestimoso juiz Ap )stoli.cas, nas quaes se faça 

Este ultimo pn2valecea ao sr. da confraria. sr. José Alare,-Kno expressa mensão desta Minha 
dr, N11onteiro por a nomeação d'.,a- Coelho da Cruz, foram mallo ara- Nomeação e Apresentacão .,é se. 
te ter sido rllenaimept feita pela► dos pelo temporal do ultirno do- declare o direito cie Pádròado 
antiga Camrni;são disiiictti. Tem màigo. Mas como . o que se rito que na m-,sm_i Egreja Me Com-
por substituta o Sr'. Efilardo Ri- faz em dia de St.B Luzia se faz pite. Muito Santo em Christo 
anos e ambos taram nomeadas ao outro dia», o mesmo digno Padre e :Muito Bemaventurado 
pelo illustre cht•fe do districto e, juiz faz repetir hoje o arraial, Senhor. Nosso Senhor por lon-
nnvametite, pela nova C t(nmissão Que o tempo premeie tão lou ges anho, Conserve a Pessoa 
districial. vavel dedicação, cie Vossa Santidade em Santo 

Fica. pois no olhada rua—com ® aitt•ora ido 'CavwIlo -- Serviço Escripta no Paço das 
olho na lagrirria... ou 1;igrima rio Surge de novo á luz da publici- Necessidades aos nove de feve-
olho—aquelle illustre caudilho re- dade,, madrugando agora nos reiro de mil oitocentos noventa 
geuerador. prelos da capital, este conceitua- e nove. Muito obediente filho 
U que a ameaça não concul• i do collega qc,e durante 31 asnos de Vossa Santidade.— El-rei— 

leis. Tenham paciencía. se publicou em Barcellos. José afilaria Alpoim Cerqüeira 
0 3tf> — Ein N iet urino dos Continua tendo por director o Borres Cabral. 

Piães, falleceu, na passada ècouti talentoso bi.bü.ophilo, sr. dr. Ro- _ 
s1a-fera, a pie do nf,ssn delirado drìgo Velloso, que o não fará 
enrreligionario, sr. José Gonçalves descer do brilhante. pedestal a ( Ojli'Ij(;IQ D• BARG•LLO• 
N-•iva ; digno praf;ssor ollicial era que o elevou. — 
•'iatodos. O valioso periodico vem ago- ASsrGvn•rcrB.AS 

Por tão infausto acontecimento t ra mo tific.ido no seu formato e Barcellos: trimestre,:300rs.;semestre, 
lhe endereçam+,s o nosso sentido restringe o seu programma a as- 600 rs., ròra de Barcellos: paga-
pesame. sumptos litterarios de critica ou adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
Assertr,lefa 1tareellense bibliograp'lia em que sempra tre 720 rã. Brazil:.anno, y:500 rs. 

—A u tinia assembleia geral d'es- primou pela douta competencte N, .° avulso, :30 rs, 
ta casa de recreio approvon as do seu preeminente director. I Ptrtit.rr,ve.bt 
contas da direcçìru passada e ela I Immenso exultamos cem a sul A'inuneios: linha, 30 rs. lìepeti 
geu os corpos gerentes do corren• reapparição e muito agradece- çees, 20 rs Corpo do _jornal,'t0 rs. 
te anho, na forma que segue: mos a gentileza da sua visita. Os ;rs. a,signantes gozam o al)ati-

Presidente da assenil► ela áeial . Vallecítuento —Na u'tima incuto de ?.• °/°. Annune-iam-sé as 
—Jlajor Gonçalves 11 , rna, sexta feira falleceu a sr.' D. E;:- publicações litterarias, de que se ra-

D,reeção---Dr. Pereira Coentro, ; sacia :Maria do Reto Pereira ; ceba uri► exemplar. 
Domingos BAleza, dr, Aunust > . do_Valle, mãe dos srs. Fernando lledacção _ e Administracëão Roa 
hlonterr•o, Alves de Faria e Ayres e Joaquim d'Assumpc5o Ferrei- ; Direita— para onde toda a correspon- 
Duarte. ra Valle, digno pharmaceutico descia deve ser dirigida franca de 

Foraui empossados na ultirna 6.' d'esta viUa- I por.e. 
fen•a. A' família enluctada os nossos   
i•eboelante— Estabeleces-se pezames. r 

tone-o 11 —Quase 11 1 i 
todas as corporacões de benefi- 

cencia e piedade da nossa vi.11a 1' ì E •A•r Ì •, 
têm feito celebrar missas em ac- B:•l••► l U , i, r 1t, 
.cão de graças pelo completo reá- Socied-rle (trtortymrt de respou-
tabdlecimento do nosso estimavel sabilirlctrle limilrldu 
patricto,sr. conego commendador 
Baptista da Silva. 0 dividendo de 3 por 010 
Todos esses aetòs teem sido ou 1:-)00 reis por' acção, li-

muito concorridos. voe de i m posta, relativo ao 
Nós rejubilamos muito •com o 

dente da regeneratoria local, corna 
•ejlrn as pimpo hicas de certo al-
bino, lias entrudada: de prosa qo,•, 
agora, vnrn tripudiando na folha 
111) thesoureiro, ;á os bailes tia 
mascaras, nos baixos da casa tio 
sr. L)pes, farão lembrar o velho 

Aluitp Santo em Christo Padre 
e Muito Bemaventurado Senhor. 
Tendo Deus Chamado á Sua 
Santa Gloria o Emi.nentissimo 
Cardeal Bispo do Porto, Dom 
Americo Ferreira dos Santos 
Si•va. ultimo e immediato pos-

franco restabelecimento de sua ••° semestre de 1898, paga-
'. se na sé i e tlo Banco desde o 
Pelitoral Ni . %enihora'dia 10 do corrente mez; e 

da Nau le—Recebemos um fo- ' em casai cios srs. :1lanoel 
lheto —annuncio do a Peitoral N. Pereira penna e C.a Pra a 
Senhora da S-iud,n, invenção do T ç 
sr. Alfredo Taveira de Sampaio de t;arlos Alberto, Pot'to. 
e Mello, de Lisboa, muito util 13arcellos, 6 de fevereiro 
no tratamento de todas as mo- de 1899. 
lestias dais vias respiratortas. Os gerentes-, 

Publica o folheto as aprecia- José Julio Vieira Ramos 
ções da imprensa, attestados de Jo tqui•m de Faria Machado 
pessoas que se tem curado,niodo Domingos de Figueiredo. 
de usar, etc. 

Este a Peitoral» que, mercê   
dos seus benelicios, se vende lar- a SALCADEIRÁ 
gamente em L•;sbo e vai do paiz, _ Fende-se uma de casta -
tem deposito n'esta viela — Phar-
ma, ia da Miscricordia—e custa - 11ho, novas. 
cada frasco 85o reis. l R. Barjorna de Freitas, 
Rispo do 6Porto—Foi assi . 7 a 1 l . 

gnada ante-hontem por S. M. a 
carta para o Santo Padre parti- 1 } r! 
capando-lhe -a nomeação e agre- tia ;iEM 
sentação do bispo de üe iapor na 2." praça 
diocese do Porto E' a seguinte; 2̀.' publicação-
N4  

uito Santo em Chr sto Padre No lia .1 2 d0 Corren te, por 

11 horas da manhã, no tri-
bunal desta comarca, por 
deliberação do conselho de 
familia no inventaria deMa-
noel Correia dos Santos, da 
freguezia ale Arcuzello, tem 
de proceder-se á arrema-
tação do segtainte: 

Bens de raiz alio lixes. si-
tuados na mesma freguezia: 
Urra rnorad-i de casas 

torres, com coberto, eira, 
poço e um pequeno terreno 
d'horta, e, entra em praça 
por 185:000 reis. 
Um bico de terra lavra-

dia e terreno inculto, com 
latada e entra em praça por 
59:150 reis. 

Raiz censuaria ao Asylo 
do Menino Devas, desta vil-
la: Um campo de lavradio 
com latada e engenho e, en-
tra em praça por 316:350, 
DitTerentes creditns activos. 
do valor de 39:735 vs. que 
entrare em praça por todo 
o valor. ) 
E poi, esta forma ficam ci-

tadOs tolos equaesqüer cre-
dores do inventariado para 
assistirem ã praça e dedu-
zirem os seus tlireilos. 

Barcellos, 3 de fevereiro 
de 1599. 

Verifiquei. 
0-juiz de direito 

Couceiro. 
O eSGrivão interino, 

!Manoel Cai-doso deAlbttrltterclite. 

ARREAiATA(, q 0 
1.' praça 

1.'1 publicação 

No dia 5 do prokimo mez 
de março, por 10 horas da 
manhã, ã portá do tribunal 
desta comarca, tem de se 
proceder á,arrematação dos 
bens que aos menores Lui 
zaa, Angelica, Maria das 
Dores, filaria, da Conceição 
e Paulino, pertenceram no 
inventario lie pua avó Leo 
poldina; da Silva Fernandes, 
viuva,da freguezia de Mou- 
re, para com o seu prod u -
ctu ser pago o passivo da 
responsabilidade d'elles os 
quaes seu os seguintes: 

Bens allodi:aes sicO actos na 
fregucytrt rl'Adães 

Uma leira ele lavradio e 
matto, com sovereiros no-
vos, no sitio do Barral de 
fora, ❑o valor de 90:000. 
Uma leira denornin:.tda 

das Castanheiras, ' de temi 
lavradia com a►•vores de vi-
nho, dividida por marcos, 
no valor de 18:100 reis. 
Uma leira` lavradia com 

:•u-vores de vingo dividida 
por marcos, no valor de 
58:100 reis; e 
A leira denominada da 

Cunha, lavradia. com arvo-
res de vinho e agua de rega 
e lima, no valor de réis 
132:000. 
São postos em praça nos 

valores que ficam declara-
dos e com n condição de 
que o pagamento da contri-
buiç5o de registo por, titulo 
orier,1)So fica a cargo dos 
retip ,̀ctivos arrematantes. 

Pelo presente são citadas 
os credores incei-tos tios re-
feridos menores, para - as-
sist',r•em á praça e uzarem 
dos direitos chie a lei tines 
concede. 

Barcellos, 10 de fevereiro 
de 1898. 

Verifiquei a exactidão, 
Couceiro. 

O escrivão 
José C1,ludiq Pereira Ballhaz.ar•. 

A ILLOSTRACi1O NODCRNA 
Publleaccão quinzenal destina, 

ria a commernora.r o acantevimen-
to de factos importantes da actua. 
lidade. Apr•esentard vistas de mo-
numentos, paisagens, alegorias e 
retratos de homens illztstres. 

Esta publicação serd Mustrada 
com natrrrerosas grei-varas, execu-
tadas com torta a correcção e ni• 
tidez. 

QA RIUstragão Moderna> é a 
mais barata que ~ boje se tem 
publicado em Portagal, achando-. 
se, por isso ao alcance de todas, 

Assigna•se no eacriptorio da 
emprega e em todas as livrarias 
e 1ciosquos-
Preço da asstgnatura grelo correio 
Anno 550 
Semestre 280 

Trímestre 140 
Avulso . 20 

Adrninisiraeão, Rua de S. La• 
y^ro, 334, Porto, 

A Ãova Collecçã.o Popular 

Adolphe d'Fuuer•.Y 

A FILHA DO 
CONDEMADO 

Grande romance de aventuras e de 
lagrimas, illuslratlo com 200 
gravuras de Aleyer. 
3 folha% cora 3 gravuras por 

semana 60 reis,-45 folhais com 
15 ,,ravura,• por rnr,z ,300 ruis. 

Brindes rr todos os assignants$ 
lleceb,rni-se essignaU,rals na 

oraria edilura—Aritiga Ca=a Ber-
trand—J,,sé Ua tos-73, Rua Gar-
rett. 75-1,isbua, 

tlllanciel Pinheiro Chagas 

HISTOIIIA DE !'OltTUG.IL 

POPULAR E ILLUSTRADA 

Esplendidamente itlustrada no 
texto sob a direcção do no-

tavel artista 

t6oque Gajuefro 

60 reis rada, f isciculo de q fo-
lhas le 8 pag. cada, a 2 coltim-
nas, in-4.o,- grande formato, con-
tendo cada lasciculo pelo menos 4 
ttaugnifieas tlravrcras: 

Dirigir os perlados de, assignalu• 
ra em Lisboa. ri, Livraria. A, J7, 
Pereira, rota Augusta, 5? e 54 o 
nnt Barcellos ao seu corresponden-
te o sr. Julio Joaquim Barreto, 
carta livraria ao Gampo da Feira. 

0 OCCIDENTE 
0 nicihor• jornal de gravuras gtle 

eii,tt; no oocsu paiz. 
Preço: asno 3,5800 reis 
Senleslre 1s 900 x 

Triniesire 030 
Numero avulso_ 420 e 
'Partos os pedidos de assignatura 

deverão,ser aco[nparihados do seu 
impori e dirigidos á administração 
da « Eir,preza do Occidente»,-- Lis, 
bua. L. riu Poço Novo. Editor, Casa 
taro Alberto da Silva-

-Novidade Litieraria 

CauPosLnta 
Retalhos do Coraçíjo 

í Primeiros versos) 
Urra volante de 460 pag. tnapres9 

so era papel de linho. 
Pr eco 400 reis 

Pedidns a Latr.rindo Costa, Li. 
vr•eir'n-L•dttor— tfr•pga• 

Do mesmo a,retor; 
Monja, (poemcfto) a entrar no 

prelo 
,,-Notas 4,411m fKallueiuãdo 
(prosas) era prej)aração. 

VENDE-SE E>trara ' -i ati,, ach 
na eras boru easo e vare' 
proveis "-§-casa 4.° Zl 
rua Nuva de s, d 
tl•e44a 



O COMMERCIO DE BAB.CELLOS 

NOVA COLLECCÃO POPULAR 

PIEBRE DECQURCELLE 

4NI, os coas GAROIAS 
(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance d'aventuras e lagrimas! exirahido pelo propior 
auctor do drama popular, do mesmo titulo, que conta em Paris 
1:000 represeenttaçóes!!! 

200 magnificas grar.►tras de Henry Meyer 

condições: ela :as.signailzira 

O romance aOs dois garotos» constará de dois inagnificos vlunaes, 
de grande formato, illustrados com 200 gravuras, das quaes 160 
eguaes ena dimensões ds do specirnen da primeira pagina do prospe-
cto e 40 a toda a altura (Ia pagina como o specimen da lauda ante-
rior. Cada caderneta de 3 folhas de S paginas cada unia, in-4.•, 
grande formato, com 3 esplendidas gravuras e uma copa illustrada 
60 reis por senxna. Cada tomo brochado. com una bella capa, com-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com 15 esplendidas gravuras 
300 reis por ºnez. 

Brindes a todos os assignantes°-1. a «!;ntracla do Adamastor» 
no _Tejo;-2. «A Patalha d'Aljubarroto». Q primeiro será distribu-
do coma ultima. caderneta do 1. volume; o seguido no fim da publi-
cação de OS DOIS GAROTOS-

Dirigir pedidos de ussignatura á 

ANTIGA CASA BERTRAND—JUS É BASTOS, editor. 
73, flua Garrett, 75—Lisboa 

Assigna-se ro Porto— Centro de Publicacões—Fraca de D. Pedro, 
125, 126 e em todas as terras do rFino, ilhas, provincias ultramari-
nas e Braail, onde u Empreza tem co. respondenies. 

EMPREZA LITTEBABIA LISBONENSE 

LIBANIO & GUNHA 
iCOL1, ECÇX0 PAULO DE, K®clã 

Em começo de distribuição 

fen 

AS MULHERES, 0 JOGO E 0 VINHO 
Traducção de Augusto de Lacerda 

4o reis—eada;'sermana —4o reis 

  &M 
Tradueçao de Augusta de Lacerda 

Romanee illt<rstrado-4o reis por semana 

Por Eiigettao Sue 

A começar brevemente: 

Por Alberto Pimentel 

Illustrações de C1)nceição da Silva-- Distribuição quinzFnal de 
48 pag. ao preço de 120 reis. 

Editores=Libanio'e Cunlia- Roa do Norte, 145=Lisboa 

1W . 
l ãtomance original de .soão Chagas 

Illustrado com perto de 200gravuras e chromos—Desenhos e aguarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

6o reis -- e«àda ,•4ceruana— C:o reis 

EditoresLib,nio e Cunha=Rua do Forte, 145—Lisboa. 

'edtdns i Empreza Litteraria Lisbonense Lihanio e Cunha, R. de 
'145. Lisboa, sede prn•isnria da Empreza. 
Porto—Centro de publicações, rua de St.« Catharrna,229 e 231. 
,oimbra—Acencia de Ne,,,ocios Universatarios da A. de Pau-
Silva, rua do Infante D. Auoasto. 

r• 

À•.-• • COMPANHIÁ U SEGUNS 

c 

c 

rn 

A nova collecção popular 

a;mrilio lliebebourg 

A 111MUIWA DOS I'U1X5 
200 gravuras de Lix 

Emilio Richebourg, o auctor da 11 
«'f jutinet,ra do ltluinho», não pre-
cisa de ser apresentado aos leito-
res. E` sem _,ontest.rção o Rei dos 
Romancistas Populares. Niuguetn 
como elle sabe cummover, agitar, 
impressionar até ás lagrimas o pus 
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinario 
que obtivemos com a « Tuutinegra 
do Nloinlio», (seis mil exemptares 
quasi exgolares!!!) só o mesmo 
escriptor nos podia prometter um 
suceesso egual. Não hesitamos pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducção do sem ultimo romance 

A Irmãsinha dos pobres 
qne vamos publicar em edição es-
plendida, sem precedentes como 
barateza e i{lustradL com 

200 GRAVURAS 
do mais alto valor artistico. 

«A Irrnr Ànha dos pobres» co-
meçará a publicar-se na primeira 
semana de junho proximo. 
Todos os ass;gnantes teem di-

reito a dois brindes. extraordina- 
rio trabalho de grande convenção 
artistica, aliusivos ao centenar io de 
Inda— A partida de Vasco da Ga-
rra para a Iri lia. e a chegada do 
Vasco da Gama depois de ler des-
coberto a índia. 
1 radernela de 3 folhas com 3 

gravuras por semana Go reis. 
Assigna-se desde já na Casa 

Berirand=José Bastos=73, nua 
Garrett, 75=Lisboa. 

Kneipp 

VIVEI ASSIM 

Sociedade anonvma de responstalibilidade limitada 

CAPITAL 200•000►j000 reis 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setimo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia efTectua seguros niaritin?os e ter-
restres a preços rasoaveis. Teia mentes ei todas as lo-

calidades imp,)rtantes da provincia do !Zinho. 

Séde em Brada, campo de Sant'Anna, 62 e G . 

Agente em Bacellos—Eduardo Ramos. 

ESTABELECI E4NTO DE FAZENDAS 

—DE— 

JOAQUIM BARROSO DE MATTOS & W 
40 — Largo da Porta nobre—11 !j 

iiA9l•fr:E.11.d• 

Os ¡tropríetarios desta casa, participam aos seus estím3+los 
freouezes, e. ao pubilco em neral, que avaliam de crtniraiar, para 
dirigir o seu atelier de Alft;aie o sr.José Moreira d.r Silva W rião, 

conhecidissimo r,x- conlra-mestre da Alfaiataria Koil de Lisboa. 

Não se tendo potrl,ado a despezas para podrrenr apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar ioda e gQal-
quer qualidade de obra pelos ullituos figurinos, esperam gerer 

a ti isila de seus estimados freauezes e de tortas as pessoas de 
botn zosio. 

I.Íttalmente participam que neabam cie rQceber parte do sol 
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGA'lUA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

•'-rande sortido de picotilkos, cheviotes e cazimirasl 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Ducróatelet, Dutour, Lacrou: Rabnteaux, Taxil FI• ºcxe 
outros auctores celebres 

OBRA ILLUSTRADA COVI 6o GRAVURAS 

Os srs.correspon(lentes que se responsablisarem ror assigzatttras 
terão 20 p.`c. ele cominissão. 

Condições da assiguattc:rsa 

Esta obra compor-se-ha d,; 30 Mscicalos de 2 folhas com gradados, 
distribttidos semanalmente ao preço de 60 reis, pagos no acto da e►,-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CHARDON-PORTO 

PlIARMACIA 
DA 

!canta e Riem Casa da casaserteori,lia 
D l; 

CAAIf'O DA FEIRA=EDIl ICIO DO IIOSPITSL 

DIRECTOR—AVELINO AYRES DUARTE 

I11 armaceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

2 vol. brochados 1200 Variado sortimento de fundas, algalias,meias elasticas suspensorios 
Vende-se nas prrncipaes livra- de madeiras, thermometros, etc. 

rias e na Livraria Escolar Editora Grande collecção de product t:, clrimicos, especialidades, pharina-
de eCruz C.T, Graga. ceuticas e agiduasut ednaes nacionae> e estranpeiras. (76) 


